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estados da federação. Além disso, 
apresentamos pela primeira vez os dados 
do turismo estadual por origem, gênero 
e faixa etária, realizando uma análise 
detalhada desses fluxos.

A publicação é fruto do trabalho 
integrado entre as equipes técnicas 
da Secretaria Municipal de Turismo da 
Cidade do Rio de Janeiro e parceiros 
institucionais, que compartilham o 
compromisso de construir uma cidade 
cada vez mais acolhedora, eficiente 
e estruturada para bem receber seus 
visitantes.

A elaboração do documento resulta de 
um esforço conjunto entre a Secretaria 
Municipal de Turismo do Rio de Janeiro e 
seus parceiros institucionais, integrando 
bases de dados públicas e privadas. 
A metodologia empregada combina 
informações de fontes administrativas, 
registros setoriais e tecnologia de 
geolocalização, assegurando amplitude 
e confiabilidade nas estimativas.

Mais do que um registro estatístico, 
este documento é uma ferramenta 
de inteligência para apoiar decisões 
estratégicas, fomentar investimentos e 
impulsionar políticas públicas voltadas 
à sustentabilidade e à inovação no 
turismo. Este material está direcionado 
a gestores públicos, agentes de 
mercado, pesquisadores, organizações 
da sociedade civil e demais interessados 
na compreensão e no fortalecimento do 
ecossistema turístico carioca.

Caroline Brito 
Gerente do Observatório  

do Turismo

O Anuário do Turismo Carioca – Ano 
Base 2024 é um instrumento essencial 
de informação, análise e planejamento 
para todos que atuam, estudam ou se 
interessam pelo setor de turismo na 
cidade do Rio de Janeiro. A publicação 
reúne os principais dados estatísticos 
e indicadores relevantes sobre o setor 
ao longo dos doze meses do ano de 
referência, com o objetivo de subsidiar 
a formulação de políticas públicas, a 
tomada de decisões estratégicas e o 
desenvolvimento de estudos aplicados 
ao turismo.

O ano de 2024 foi marcado por um 
importante avanço no fluxo turístico 
internacional, que registrou cerca de 
1,47 milhão de visitantes, representando 
um crescimento significativo em relação 
ao ano anterior. Destacam-se mercados 
emissores em expansão, principalmente 
das Américas, como Uruguai, Peru, 
México, Estados Unidos e Canadá, 
reforçando o protagonismo regional do 
Rio como um dos principais destinos da 
América do Sul, em meio a um cenário 
competitivo e diversificado de destinos 
internacionais.

Este anuário contempla um conjunto 
abrangente de informações, incluindo 
a origem dos visitantes, tempo de 
permanência, perfil demográfico, 
sazonalidade da demanda, frequência 
em atrativos turísticos, desempenho 
econômico do setor e infraestrutura 
de oferta. As análises dos fluxos são 
acompanhadas de séries comparativas. 
Nesta edição, os dados do turismo 
estadual recebem uma análise à parte do 
turismo nacional, que passa a envolver 
apenas os fluxos procedentes de outros 

APRESENTAÇÃO 
ANUÁRIO 2024
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NOTAS METODOLÓGICAS 
ANUÁRIO 2024

O Anuário do Turismo Carioca – Ano 
Base 2024 foi elaborado com base 
em metodologia consolidada pelo 
Observatório do Turismo Carioca. A 
publicação reúne dados obtidos a partir 
de diferentes fontes, com destaque para a 
análise geolocalizada baseada em dados 
de telefonia celular e dados setoriais 
fornecidos por instituições parceiras.

A mensuração do fluxo turístico 
nacional e internacional tem como 
base o sistema GeoData, operado pela 
empresa Claro e pela Kido Dynamics, a 
partir de registros de telecomunicação 
(CDR), como chamadas, SMS e tráfego 
de dados. A extrapolação dos dados da 
Claro para a totalidade dos visitantes 
é realizada com base em tratamentos 
estatísticos que consideram usuários 
de outras operadoras, garantindo 
representatividade. Todos os dados 
são anonimizados e tratados de acordo 
com a Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD), assegurando a privacidade e a 
integridade das informações.

A identificação de turistas segue os 
seguintes critérios espaciais e temporais: 
consideram-se turistas aqueles visitantes 
que permanecem na cidade por um 
período superior a 24 horas e inferior 
a 14 dias consecutivos ou 18 dias 
alternados por mês. Estão excluídos 
visitantes regulares, como trabalhadores 
e estudantes que acessam a cidade com 
frequência. 

Neste anuário, promovemos uma 
atualização na classificação dos turistas 
nacionais. A partir desta edição, os fluxos 
provenientes do estado do Rio de Janeiro 
passaram a ser tratados em análise à 
parte, de modo que o turismo nacional 

passou a considerar exclusivamente os 
visitantes oriundos de outros estados da 
federação.

No âmbito do turismo estadual, 
adotamos como critério espacial a 
exclusão dos 18 municípios que integram 
a Região Metropolitana do Rio de 
Janeiro, conforme estabelecido pela 
divisão geoeconômica do estado. São 
eles: Belford Roxo, Duque de Caxias, 
Guapimirim, Itaboraí, Itaguaí, Japeri, 
Magé, Maricá, Mesquita, Nilópolis, Niterói, 
Nova Iguaçu, Paracambi, Queimados, São 
Gonçalo, São João de Meriti, Seropédica 
e Tanguá.

Em 2024, os dados de telefonia 
móvel do turismo internacional foram 
extrapolados a partir de informações mais 
granulares. Embora a metodologia geral 
de captação e extrapolação permaneça 
a mesma, essa maior granularidade 
permitiu refinar a identificação da 
presença efetiva de turistas estrangeiros 
na cidade, aumentando a precisão e a 
fiabilidade dos resultados em 2024. Em 
razão disso, comparações entre 2023 
e 2024 devem ser interpretadas com 
cautela, especialmente no que se refere 
às variações de volume por origem. 
A abordagem aprimorada permite 
uma leitura mais refinada do fluxo 
turístico internacional, embora possa 
gerar variações em relação aos totais 
previamente publicados em relatórios 
parciais anteriores. Vale destacar que 
essa alteração se restringe ao turismo 
internacional, não havendo mudanças no 
processamento dos dados nacionais.

Em relação aos atrativos turísticos, 
em 2023, a análise estava segmentada 
apenas entre turistas e visitantes.  
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Nesta edição, distinguimos os fluxos 
do turismo nacional e internacional 
nos atrativos, com a ressalva de 
que, no primeiro caso, os dados 
consideram exclusivamente os visitantes 
provenientes de outros estados da 
federação que não o Rio de Janeiro. Já 
na avaliação do fluxo geral de visitantes 
— que contempla tanto turistas quanto 
residentes do município — foi mantido 
o critério presente no anuário anterior: 
considera-se um espectro mais amplo 
de frequentadores, excluindo apenas 
aqueles que residem ou trabalham 
nas áreas específicas dos atrativos, 
conforme os zoneamentos definidos pelo 
Observatório do Turismo. Em todos os 
casos relacionados à análise de atrativos, 
são contabilizados apenas os indivíduos 
que permaneceram por, no mínimo, 30 
minutos, nos locais considerados, a fim 
de garantir maior precisão na aferição da 
frequência efetiva.

Este anuário contempla, de forma 
complementar às análises de fluxo 
turístico, um conjunto de informações 
que contribuem para a compreensão 
da infraestrutura de suporte ao turismo 
e de sua relevância econômica para a 
cidade. Na seção Portas de Entrada, são 
apresentados os dados de desembarque 
de passageiros fornecidos pelo 

Aeroporto Internacional Tom Jobim 
(Galeão) e pela Rodoviária do Rio. Essas 
informações são fundamentais para 
analisar os principais canais de acesso 
à cidade, permitindo avaliar padrões 
de conectividade e sazonalidade no 
deslocamento de visitantes.

Em Oferta Turística, são abordados os 
dados referentes aos estabelecimentos 
de alimentos e bebidas, bem como aos 
meios de hospedagem, com destaque 
para a taxa média de ocupação hoteleira 
e o número de unidades habitacionais 
ativas.

Por fim, na seção de Indicadores 
Econômicos, são analisados a 
arrecadação do Imposto Sobre Serviços 
(ISS) e o saldo de empregos formais 
gerados nas Atividades Características 
do Turismo (ACT). Esses dados foram 
fornecidos pela Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Econômico, e 
evidenciam a importância do turismo 
como vetor de dinamização da 
economia carioca.

A integração dessas fontes permite 
uma leitura abrangente e atualizada do 
turismo na cidade do Rio de Janeiro, 
fundamentando o planejamento 
público, os investimentos privados e o 
monitoramento contínuo do setor.
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Os dados de 2024 revelam uma 
importante recomposição do turismo 
internacional na cidade do Rio de Janeiro, 
com um crescimento 9,9% em relação 
ao ano anterior. O número de visitantes 
internacionais saltou de 1,33 milhão em 
2023 para 1,47 milhão em 2024, refletindo 
o fortalecimento da imagem da cidade 
no exterior. Em contrapartida, o turismo 
nacional, em que consideramos somente 
os fluxos oriundos de outros estados 
da federação, apresentou uma leve 
retração de 2,3%, totalizando cerca de 
9,9 milhões de visitantes em 2024, frente 
aos 10,1 milhões registrados no ano 
anterior. Essa retração pode ser atribuída 
a fatores como o impacto da conjuntura 
econômica. 

TURISMO NA  
CIDADE DO RIO DE JANEIRO

Por outro lado, o turismo estadual, 
que representa o fluxo de visitantes 
provenientes do próprio estado do Rio 
de Janeiro¹, apresentou uma alta de 1,2%, 
com o total passando de 6.142.037 para 
6.215.585 pessoas, um incremento de 
73.548 visitantes. 

Apesar da pequena queda no mercado 
doméstico, o avanço dos segmentos 
internacional e estadual atenuou a 
diferença, resultando em relativa 
estabilidade com uma variação 0,2% 
para menos em relação ao ano de 2023. 
Esses números destacam a importância 
do equilíbrio entre esses mercados e 
reforçam a necessidade de estratégias 
integradas para manter a atratividade da 
cidade em todos os segmentos.

Turismo na Cidade do Rio de Janeiro  
comparação 2023 - 2024 
Gráfico 01

1. À exceção de 18 municípios que compõem a Região Metropolitana em sua divisão geoeconômica 
e cujos fluxos não são contabilizados em nossas análises.



7

SM
TU

R
-R

IO
 S

ec
re

ta
ri

a 
M

un
ic

ip
al

 d
e 

Tu
ri

sm
o

A
N

U
Á

R
IO

 |
 2

0
24

 |
 I

N
TE

R
N

A
C

IO
N

A
L

TURISMO INTERNACIONAL  
NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

O gráfico a seguir apresenta o número 
de turistas estrangeiros por mês ao 
longo de 2024, revelando os momentos 
de maior movimentação no decorrer 
do ano e permitindo uma análise 
detalhada da sazonalidade do turismo 
internacional no Rio. O primeiro trimestre 
concentrou os maiores volumes de 
visitantes internacionais, com destaque 
para fevereiro (208.631), seguido por 
março (188.502) e janeiro (158.396). Esse 
pico está associado ao verão, às férias 

Turismo internacional 
por mês - 2024 
Gráfico 02

Turismo internacional  
por mês

escolares no hemisfério sul e a eventos de 
grande apelo turístico, como o Carnaval. 
A partir de abril, observa-se uma queda 
acentuada no fluxo, atingindo o patamar 
mais baixo em junho (65.680 visitantes). 
No segundo semestre, os números voltam 
a subir gradualmente, com um aumento 
mais expressivo a partir de setembro 
(102.988). Essa retomada culmina em 
um novo pico em dezembro (163.338 
visitantes), mês que marca o início do 
verão e das festas de fim de ano.
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Como já indicado nas Notas 
Metodológicas, a análise do fluxo 
turístico internacional para a cidade do 
Rio de Janeiro em 2024 deve ser feita com 
cautela na comparação com 2023, uma 
vez que, neste ano, a extrapolação dos 
dados de telefonia móvel foi realizada a 
partir de informações mais granulares. 
Essa abordagem não configura uma 
mudança de método, mas proporciona 
maior precisão e fiabilidade nos 
resultados, permitindo uma leitura mais 
refinada dos fluxos turísticos na cidade.

Dito isso, os dados mostram um 
crescimento geral de 9,9% no fluxo de 
turistas internacionais para a cidade 
do Rio de Janeiro, com um total de 
1.466.515 visitantes em 2024, contra 
1.334.096 em 2023. Esse avanço reflete 
uma recuperação contínua do setor e 
o fortalecimento do Rio como destino 
internacional, especialmente em 
momentos estratégicos do calendário 
turístico.

O desempenho de 2024 foi 
significativamente impulsionado pelo 
primeiro trimestre, que apresentou 
aumentos expressivos. Fevereiro teve um 
crescimento de 47,5%, março, de 50,4% e 
janeiro, de 8,1%. Julho apresentou recuo 
(-15,1%), assim como novembro, com a 
maior queda proporcional do ano (-19,0%). 

Vale lembrar que, embora novembro 
de 2024 tenha sido impulsionado pela 
reunião de cúpula do G20, o mesmo mês 
em 2023 contou com a confluência de dois 
grandes eventos: a final da Libertadores 
e o show da cantora Taylor Swift, o 
que ajuda a explicar o desempenho 
excepcional daquele período.

Em contrapartida, os meses de 
setembro (+3,8%), outubro (+8,2%) e 
especialmente dezembro (+33,8%) 
apresentaram resultados positivos, 
sinalizando uma retomada no segundo 
semestre, culminando em um forte 
fechamento de ano.

Em resumo, o crescimento de 2024 foi 
sustentado principalmente pelo excelente 
desempenho do primeiro trimestre e do 
mês de dezembro. Apesar de oscilações 
negativas em alguns meses, o saldo final 
é positivo, apontando para um cenário 
de recuperação e expansão do turismo 
internacional, com oportunidades claras 
para o fortalecimento dos períodos de 
média e baixa temporada, por meio de 
estratégias direcionadas de promoção e 
diversificação da oferta turística.

Turismo internacional  
comparação por 
mês 2023 - 2024
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A distribuição do turismo internacional 
por país de origem ao longo de 2024 
reflete a diversidade dos mercados 
emissores e o posicionamento global do 
Rio de Janeiro como destino turístico. Ao 
todo, a cidade recebeu 1.466.515 turistas 
estrangeiros, com destaque para a forte 
presença de países sul-americanos e 
sinais de crescimento nos mercados de 
longa distância.

A América do Sul permanece como 
a principal origem dos visitantes 
internacionais. A Argentina lidera o ranking 
com 468.037 turistas, o equivalente a 
31,9% do total. Em seguida, vem o Chile 
(239.465) com 239.465 visitantes (16,3%). 
No total, cinco países sul-americanos 

Turismo internacional  
por origem

figuram entre os dez maiores emissores. 
A proximidade geográfica e as opções 
de conectividade aérea favorecem esse 
fluxo consistente. No caso da Argentina, 
o fluxo é particularmente concentrado 
nos meses de verão (janeiro a março), 
evidenciando uma marcada sazonalidade, 
seguida de queda nos meses seguintes e 
retomada no fim do ano. O Chile apresenta 
comportamento semelhante, com picos 
no primeiro trimestre e recuperação no 
último.

Na terceira posição, os Estados Unidos 
enviaram 185.600 turistas ao Rio em 
2024, o que representa 12,7% do total. 
O fluxo norte-americano se distribui de 
maneira mais equilibrada ao longo do 

Turismo internacional 
comparação por mês 2023 - 2024
Gráfico 03
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Turismo internacional 
por origem - 2024
Tabela 01

ano, com variações menos bruscas e 
menor sensibilidade sazonal.

Os mercados europeus aparecem 
de forma relevante, com destaque 
para França (70.115 visitantes), Portugal 
(32.446), Reino Unido (23.945) e Alemanha 
(23.346). Ainda, a presença de outros 
países, como Espanha, Itália, Países 
Baixos e Suiça, no ranking dos vinte 
principais emissores também demonstra 

a capilaridade da oferta turística carioca 
no continente. Embora ainda representem 
menor volume absoluto, os mercados 
asiáticos demonstram crescimento. 
China (9.639) e Coreia do Sul (8.940), em 
particular, figuram no ranking e merecem 
atenção estratégica, abrindo espaço 
para ações promocionais direcionadas 
a um público de longo alcance e alto 
potencial de permanência média.
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Ressaltando, mais uma vez, que 
os dados de 2024 sobre o turismo 
internacional foram estimados com 
base em um nível mais detalhado de 
informação geográfica, recomenda-se 
especial prudência nas análises relativas 
à origem dos visitantes na comparação 
com os números de 2023, já que a nova 
granularidade permite captar com mais 
clareza os padrões de presença dos 
visitantes na cidade por país de origem.

Considerados esses aspectos, os 
números revelam o crescimento de 

Turismo internacional  
comparação por origem 2023 - 2024

mercados como Estados Unidos (+45%), 
França (+21,2%) e Portugal (+23,4%). 
Argentina (-8,9%) e Chile (-19,2%), 
principais emissores, registram queda. 
Apesar disso, destaca-se a forte expansão 
de mercados latino-americanos em 
ascensão, como Uruguai (+479,1%), Peru 
(+109,9%), México (+89,7%), Colômbia 
(+53,3%) e Equador (+44,5%), sinalizando 
uma diversificação regional no perfil de 
visitantes. O Uruguai, em particular, teve 
um aumento expressivo, posicionando-
se entre os cinco principais emissores.

Turismo internacional 
comparação por origem 2023 - 2024
Tabela 02



12

SM
TU

R
-R

IO
 S

ec
re

ta
ri

a 
M

un
ic

ip
al

 d
e 

Tu
ri

sm
o

A
N

U
Á

R
IO

 |
 2

0
24

 |
 I

N
TE

R
N

A
C

IO
N

A
L

Para fins de análise, consideramos 
como turista o visitante que permanece, 
no mínimo, 24 horas e, no máximo, 14 
dias consecutivos ou 18 dias alternados 
na cidade do Rio de Janeiro, excluindo, 
portanto, excursionistas e estadas 
prolongadas. Esses critérios visam refletir 
com maior precisão o comportamento 
do turista típico e sua contribuição para a 
dinâmica econômica e social do destino.

A análise da permanência dos turistas 
internacionais na cidade do Rio de 
Janeiro revela uma predominância de 
visitas de 3 a 4 dias, que correspondem 
a 31,6% do total. Em seguida, destacam-
se as estadas de 5 a 7 dias (28,1%) e de 
2 dias (26,6%), com percentuais bastante 
próximos, o que indica certa diversidade 
nos perfis de permanência. As estadias 
mais prolongadas, entre 8 e 14 dias, 
representam 13,7% dos casos.

Turismo internacional  
por tempo de permanência

Turismo internacional 
por tempo de permanência - 2024
Tabela 03
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A distribuição mensal dos turistas 
nacionais ao longo de 2024 revela 
variações influenciadas tanto pela 
sazonalidade tradicional quanto por 
grandes eventos realizados na cidade. Os 
meses de janeiro e dezembro mantêm-
se como os períodos de maior fluxo 
turístico nacional, impulsionados pelas 
férias escolares e pelas festividades de 
verão e fim de ano, respectivamente. 
Julho também se destaca, seguindo o 
mesmo padrão sazonal.

TURISMO NACIONAL NA 
CIDADE DO RIO DE JANEIRO

Turismo nacional  
por mês

Entretanto, observa-se um 
crescimento expressivo em meses que, 
historicamente, apresentam fluxos mais 
moderados, como maio e setembro. Esse 
aumento está diretamente relacionado  
à realização de eventos de grande porte 
que atraíram visitantes de todo o país:  
o megashow da cantora Madonna,  
em maio, e o festival Rock in Rio,  
em setembro. Esses eventos funcionaram 
como importantes vetores de  
dinamização da demanda turística, 
ampliando a ocupação hoteleira, 
movimentando a economia local e 
contribuindo para uma maior distribuição 
do fluxo ao longo do ano.

Turismo nacional 
por mês - 2024 
Gráfico 04
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LA comparação mês a mês do turismo 

nacional revela nuances importantes. 
Os picos de crescimento em janeiro e 
maio merecem destaque: o primeiro 
é impulsionado pela alta temporada 
de verão, enquanto o segundo reflete 
claramente o impacto positivo do 
megashow de Madonna, que atraiu 
visitantes de várias regiões do país. Da 
mesma forma, o crescimento em setembro 
se relaciona diretamente à realização do 
festival Rock in Rio, consolidando o papel 
dos grandes eventos como vetores de 

estímulo à movimentação turística fora 
da alta temporada. 

Por outro lado, outros meses 
apresentam variações negativas, com 
quedas expressivas em abril e novembro. 
Os eventos que marcaram novembro de 
2023 explicam, de certa forma, o resultado 
deste mês: o ano anterior foi marcado 
por um pico de turistas mobilizados 
tanto pelo show da cantora Taylor Swift 
quanto pela final da Libertadores.

Turismo nacional 
comparação por mês 2023 - 2024
Gráfico 05

Turismo nacional  
comparação por mês 2023 - 2024
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LEm 2024, optamos por não considerar 

os dados referentes aos visitantes de 
origem não identificada e àqueles 
provenientes do próprio estado do Rio de 
Janeiro na análise dos fluxos do turismo 
nacional. O estado do Rio de Janeiro 
passa a ser observado em um estudo à 
parte. A opção por sua exclusão do fluxo 
nacional justifica-se pelo fato de o turismo 
estadual apresentar um volume intenso 
e desproporcional em comparação com 

Turismo nacional  
por origem

Turismo nacional 
por origem - 2024
Tabela 04

os demais estados da federação, o que 
dificulta a comparabilidade e a análise 
das dinâmicas interestaduais. 

A análise do fluxo de turistas nacionais 
em 2024 por unidade da federação de 
origem revela uma forte concentração 
regional, com três estados do Sudeste — 
São Paulo, Minas Gerais e Espírito Santo 
— sendo responsáveis por mais de 62% 
do total de visitantes.
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Turismo nacional 
distribuição por região - 2024
Gráfico 06

Na análise comparativa do fluxo 
nacional, observa-se uma leve retração 
de 2,3% no total de visitantes brasileiros, 
que pode ser resultado de diversos 
fatores, como o alto custo das passagens 
aéreas. Alguns estados apresentaram 
crescimento ou estabilidade no envio de 
visitantes. São Paulo, principal mercado 
emissor, cresceu 3,5% e manteve sua 
liderança no ranking. O Espírito Santo 
registra um crescimento expressivo de 
16,5%.

Em relação aos estados que 
registraram retração no número de 
turistas, cabe destaque ao impacto direto 
das enchentes ocorridas em 2024 no Rio 
Grande do Sul, que comprometeram 
significativamente a mobilidade regional.

Turismo nacional  
comparação por origem 2023 - 2024



17

SM
TU

R
-R

IO
 S

ec
re

ta
ri

a 
M

un
ic

ip
al

 d
e 

Tu
ri

sm
o

A
N

U
Á

R
IO

 |
 2

0
24

 |
 N

A
C

IO
N

A
L

Turismo nacional 
comparação por origem 2023 - 2024 
Tabela 05

Em relação ao tempo de permanência 
dos turistas nacionais, observamos uma 
prevalência de visitas de 3 a 4 dias de 
duração. Juntas, as duas primeiras faixas 
(2 a 4 dias) concentram mais de 70% dos 
turistas, indicando uma tendência de 
viagens possivelmente motivadas por 
finais de semana, feriados prolongados 
e eventos pontuais. As estadias de 
5 a 7 dias também são expressivas e 
correspondem a 22,9% dos visitantes, 
sinalizando que uma parcela significativa 
dos visitantes opta por explorar a cidade 
ao longo de uma semana.

Turismo nacional  
por tempo de permanência

Turismo internacional 
por tempo de permanência - 2024
Tabela 06
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LA distribuição por gênero dos turistas 

nacionais evidencia uma predominância 
masculina em todos os estados de 
origem. Em média, 43,9% dos visitantes 
são homens, enquanto as mulheres 
representam 33,1%. A diferença entre 
os percentuais de homens e mulheres 
atinge 10,8 pontos percentuais no total.  

Turismo nacional  
por gênero

2. Sobre o perfil não identificado, 
ver as limitações de análise descritas 
na introdução.

Turismo nacional 
distribuição por gênero - 2024
Gráfico 07

O estado que demonstra maior 
equilíbrio na distribuição de gênero 
entre os turistas é o Rio Grande do Sul, 
apresentando uma diferença de 10,3% 
entre os públicos masculino e feminino. 
Em contrapartida, Roraima registra a 
maior discrepância, com uma diferença 
de 20,6%.



19

SM
TU

R
-R

IO
 S

ec
re

ta
ri

a 
M

un
ic

ip
al

 d
e 

Tu
ri

sm
o

A
N

U
Á

R
IO

 |
 2

0
24

 |
 N

A
C

IO
N

A
L

Distribuição 
por gênero e por estado - 2024
Tabela 07
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LA distribuição dos turistas 

nacionais por faixa etária3 revela uma 
forte concentração na população 
economicamente ativa, especialmente 
entre os 30 e 49 anos, evidenciando a 
predominância de um público adulto, 
possivelmente em idade produtiva 
e com maior autonomia financeira e 
disponibilidade para viajar. A faixa de 

Turismo nacional  
por faixa etária

20 a 29 anos também tem participação 
expressiva (13,1%), refletindo o interesse 
do público jovem. Já os turistas com 
mais de 50 anos somam cerca de 29,6%, 
indicando uma presença significativa de 
viajantes mais experientes, que podem 
estar em busca de atividades culturais, 
gastronômicas ou turismo de bem-estar.

3. Esta pesquisa não registra os dados de 
viajantes menores de 18 anos, usuários que não 
têm cadastro no sistema de telefonia celular.

Turismo nacional 
por faixa etária - 2024 
Gráfico 08
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Em 2024, o turismo oriundo do 
interior e de outras regiões fluminenses 
— excluindo a Região Metropolitana 
— manteve uma presença significativa 
na cidade do Rio de Janeiro, com um 
total anual de 6.215.585 visitantes. Essa 
movimentação revela a importância do 
turismo intraestadual para a dinâmica 
turística carioca, refletindo tanto a 
proximidade geográfica quanto os laços 
históricos, econômicos e culturais que 
conectam a capital às demais localidades 
do estado.

A análise mensal evidencia um 
comportamento sazonal típico, com 
picos de visitação nos meses de verão 

TURISMO ESTADUAL NA 
CIDADE DO RIO DE JANEIRO

Turismo estadual  
por mês

e períodos de férias escolares. O maior 
volume de visitantes foi registrado em 
janeiro (829.368), seguido por fevereiro 
(763.796) e dezembro (522.389) — meses 
associados à alta temporada e à realização 
de eventos tradicionais de grande porte, 
como o Réveillon e o Carnaval. Outro 
destaque foi o mês de julho (489.169), 
evidenciando o impacto das férias de 
meio de ano. Por outro lado, alinhados 
ao comportamento histórico de baixa 
temporada, os meses com menor fluxo 
foram junho (398.023) e abril (479.242). 

A consistência do fluxo estadual 
contribui para a movimentação da 
economia urbana em diversos períodos, 
inclusive fora da alta temporada. Por 
sua regularidade e volume, o segmento 
representa uma base importante da 
atividade turística da cidade.

Turismo estadual 
por mês - 2024 
Gráfico 09
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LA análise comparativa do turismo 

estadual em 2024 revela um cenário de 
relativa estabilidade em relação a 2023, 
com um crescimento anual de 1,2% 
no volume de visitantes fluminenses, 
passando de 6.142.037 para 6.215.585 
registros.

Esse resultado foi fortemente 
concentrado no primeiro bimestre 
do ano. Os meses de janeiro (+55,2%) 
e fevereiro (+51,4%) apresentaram 
crescimento expressivo na comparação 
com o ano anterior, sugerindo um verão 
excepcionalmente aquecido para o 
turismo doméstico fluminense em 2024.

Turismo estadual  
comparação por mês 2023 - 2024

Turismo estadual 
comparação por mês 2023 - 2024 
Gráfico 10
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seguir mostram, pela primeira vez, a 
distribuição geográfica da demanda 
estadual. Os municípios que mais 
enviaram visitantes à cidade do Rio são, 
em sua maioria, grandes polos urbanos, 
turísticos ou com forte integração com a 
capital. Angra dos Reis lidera com 511.217 
turistas (8,2%), seguido por Cabo Frio 
(418.037 – 6,7%), Saquarema (408.764 – 
6,6%), Campos dos Goytacazes (400.934 
– 6,5%) e Petrópolis (388.165 – 6,2%). 
Esses dados sugerem uma forte presença 
de deslocamentos oriundos de regiões 
litorâneas e da serra, com histórico 
de mobilidade para a capital, seja por 
lazer, negócios ou vínculos familiares.  

Turismo estadual  
por origem

Outros fatores a serem considerados 
nesses fluxos envolvem motivações 
educacionais e a busca por serviços 
concentrados na capital. No caso de 
Campos dos Goytacazes, sua posição de 
destaque se relaciona também ao fato de 
ser um importante polo regional no norte 
fluminense, com atividade industrial e 
de serviços diversificados. Além disso, 
observa-se a presença de cidades com 
caráter industrial e corporativo, como 
Volta Redonda (4,1%) e Macaé (5,2%), 
sugerindo que o turismo de negócios 
pode representar parcela relevante da 
motivação desses fluxos.
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O tempo de permanência dos turistas 
fluminenses em 2024 revela que a maior 
parte das visitas se concentra em estadas 
de até quatro dias. 

Cerca de 34,8% dos visitantes 
permaneceram na cidade por apenas 2 
dias, evidenciando a força do turismo de 
fim de semana, bastante característico 
em destinos de proximidade. Outros 
33,6% ficaram entre 3 e 4 dias, enquanto 
os turistas com estadas de 5 a 7 dias 
representaram 20,7%, um percentual 
relevante que aponta para uma parcela 

Turismo estadual  
por tempo de permanência

que busca uma experiência mais 
completa na cidade. Por fim, 10,9% dos 
visitantes permaneceram entre 8 e 14 dias, 
revelando um grupo ainda significativo 
com motivações mais prolongadas. 

O turismo estadual, pela proximidade 
e frequência, se configura como uma 
oportunidade estratégica para estimular 
o retorno contínuo e a fidelização de 
públicos que conhecem bem a capital, 
mas que podem ser atraídos por 
novidades e experiências temáticas ao 
longo do ano.

Turismo estadual 
por origem - 2024 
Tabela 08
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Entre os visitantes oriundos do estado 
do Rio de Janeiro, os homens representam 
a maior parcela, com 44,3% dos registros, 
enquanto as mulheres correspondem a 
33,1%. A diferença entre os percentuais 
do público masculino e feminino atinge 
11,2 pontos percentuais.

Turismo estadual  
por gênero

4. Sobre o perfil não identificado, 
ver as limitações de análise descritas 
na introdução.

Turismo estadual 
por tempo de permanência - 2024 
Tabela 09

Turismo nacional 
distribuição por gênero - 2024
Gráfico 11
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visitantes do estado são majoritariamente 
adultos em idade ativa. As faixas entre 
30 e 59 anos concentram 57,9% do total, 
com destaque para o grupo de 40 a 49 
anos, que representa 21,8%, seguido 
pelos de 30 a 39 anos (18,9%) e 50 a 59 

Turismo nacional  
por faixa etária

Turismo nacional 
por faixa etária - 2024 
Gráfico 12

anos (17,2%). Esse padrão sugere uma 
forte presença de viajantes com maior 
autonomia financeira e mobilidade. 
Jovens de 20 a 29 anos correspondem a 
10,2% dos registros, enquanto os idosos 
(60 anos ou mais) somam 20%.
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ATRATIVOS  
TURÍSTICOS

Nesta seção, contabilizamos a visitação 
a uma seleção de atrativos turísticos, a 
partir de zoneamentos específicos que 
permitem mensurar a frequência em 
pontos de interesse turístico da cidade. 
Como critério estabelecemos uma 
permanência mínima de cerca de 30 
minutos nos atrativos considerados.

A primeira tabela apresenta os dados 
do turismo internacional. A segunda 
reflete o fluxo do turismo nacional, 

excluindo visitantes do estado do Rio 
de Janeiro. Na última, realizamos um 
monitoramento mais abrangente do fluxo 
de visitantes, incluindo tanto turistas 
quanto moradores da cidade do Rio de 
Janeiro. O objetivo é avaliar o interesse 
geral por esses espaços, contemplando 
a noção de lazer e excluindo apenas os 
indivíduos que residem ou trabalham 
especificamente na área delimitada pelo 
zoneamento do atrativo.

Atrativos turísticos - 
Turismo internacional 
Tabela 10
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Atrativos turísticos - 
Turismo nacional 
Tabela 11

Atrativos turísticos - 
Visitação geral 
Tabela 12
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PORTA  
DE ENTRADA

O Aeroporto Internacional Antonio 
Carlos Jobim apresenta um fluxo 
expressivo de passageiros ao longo 
do ano, com um total acumulado de 
6.752.665 desembarques, dos quais 
4.403.403 foram domésticos e 2.349.262 
internacionais. Em comparação 
com 2023, que registrou 3.845.721 
desembarques, houve um aumento 

Aeroporto  
RIOgaleão

significativo de aproximadamente 75,6%. 
Esse crescimento foi influenciado tanto 
pela transferência de voos do aeroporto 
Santos Dumont, que, a partir de janeiro 
de 2024, passou a operar com um limite 
anual de 6,5 milhões de passageiros, 
quanto pelo incremento dos fluxos 
turísticos para o Rio de Janeiro.

Aeroporto RIOgaleão 
desembarques 2024 
Gráfico 13
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Em 2024, a Rodoviária do Rio de 
Janeiro registrou um total de 5.481.813 
desembarques, levemente abaixo 
do volume de 5.516.395 passageiros 
contabilizados em 2023 — o que 
representa uma queda de 0,6% no fluxo 
rodoviário anual.

A análise mês a mês revela que janeiro 
e dezembro concentraram os maiores 
volumes de desembarques, em linha 
com a alta temporada e o calendário 
de férias escolares, quando o turismo 

Rodoviária  
do Rio

de lazer se intensifica. Já os meses com 
menor movimento foram abril e junho, 
períodos tradicionalmente associados à 
baixa temporada. 

Apesar do leve recuo anual, os dados 
indicam uma relativa estabilidade no 
fluxo de passageiros, sugerindo que o 
modal rodoviário continua sendo uma 
alternativa importante de transporte 
turístico, especialmente para públicos 
que viajam a curtas e médias distâncias.

Rodoviária do Rio 
desembarques 2024 
Gráfico 14
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OFERTA  
TURÍSTICA

De acordo com um levantamento 
produzido pela Abrasel, realizado a partir 
de dados gerados pela Receita Federal, 
a cidade do Rio de Janeiro encerrou 
o ano de 2024 com um total de 76.678 
empresas ativas no segmento de bares e 
restaurantes, evidenciando a relevância 
econômica dessa cadeia produtiva. 
O número representa um acréscimo 
de 1.634 unidades em relação a 2023, 
quando havia 75.044 empresas ativas no 
setor. Esse aumento foi impulsionado pela 
abertura de novos empreendimentos: 
foram criados 16.558 empresas em 2024, 
superando as 14.521 abertas em 2023, 
indicando um cenário de crescimento 
no setor, ainda que sujeito à rotatividade 
característica.

Alimentos  
e bebidas

O ano também foi marcado por 
importantes eventos de gastronomia, 
o que contribuiu diretamente para  
o fortalecimento da imagem da cidade 
como um destino para o segmento. 
Cabe destaque à cerimônia do  
Guia Michelin, realizada em maio,  
no Copacabana Palace; ao 50 Best Latin 
America, que ocorreu em novembro, 
no Museu Histórico Nacional; e ao Rio 
Gastronomia, realizado em agosto, no 
Jockey Club Brasileiro. Esses eventos não 
apenas movimentaram economicamente 
o setor, mas também reforçaram o papel 
estratégico da gastronomia como vetor 
de desenvolvimento turístico e cultural.
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O Rio de Janeiro conta atualmente 
com 765 estabelecimentos de meios 
de hospedagem — incluindo hotéis, 
pousadas, motéis, hostels e outros — que 
somam 44.533 unidades habitacionais 
(UH’s), entre associados e não associados, 
de acordo com a Hotéis Rio. Desse total, 
cerca de 250 são classificados como 
hotéis, o que reforça a dimensão e a 
diversidade da oferta de hospedagem 
na cidade.

Em 2024, os dados de ocupação 
hoteleira no Rio de Janeiro mostram um 
desempenho sólido ao longo do ano, com 
uma média geral de 73,2%, superando 
a média registrada em 2023 (71,11%). As 
regiões turísticas mais tradicionais, como 
Leme/Copacabana (81,2%) e Ipanema/
Leblon (78,1%), novamente lideram com 
folga, sustentando altas taxas mesmo 

Meios  
de hospedagem

nos períodos de menor movimentação 
e superando seus próprios resultados 
do ano anterior, que foram de 78,45% e 
76,56%, respectivamente. 

Embora janeiro (70,8%) tenha 
apresentado um desempenho inferior 
ao do ano anterior, tradicionalmente 
impulsionado pelas férias de verão, 
o resultado geral do ano foi positivo. 
A ocupação manteve-se estável ou 
crescente nas principais regiões turísticas. 
O segundo semestre manteve-se como o 
mais forte, com destaque para setembro 
(78,3%), outubro (77,8%) e novembro 
(81,6%). Este último se sustenta como 
um mês de alta demanda em função de 
eventos, como a final da Libertadores ou 
o show da cantora Taylor Swift, ocorridos 
em 2023, e a cúpula do G20, em 2024.

Taxa de ocupação  
hoteleira 2024 
Tabela 13

Fonte: HotéisRIO
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ECONÔMICOS

A arrecadação do Imposto Sobre 
Serviços - ISS referente às atividades 
relativas à hospedagem, turismo, viagens 
e congêneres, com base em dados 
fornecidos pela Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico - SMDE, 
já ajustados pelo IPCA-RJ, totaliza 
ao longo do ano, R$ 266,6 milhões.  

Imposto sobre 
serviços - ISS

Esse resultado representa um aumento 
real de 6,96% em relação ao total de 
2023, que foi de R$ 249.298.898,45, em 
valores atuais. O crescimento está em 
linha com o desempenho mais robusto 
do setor ao longo do ano. Os meses com 
maior arrecadação foram dezembro, 
fevereiro e março.

Arrecadação de  
imposto sobre serviço - ISS 
Gráfico 15
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Ao longo de 2024, as Atividades 
Características do Turismo (ACTs) no 
Brasil acumularam um saldo positivo de 
+5.959 empregos formais, encerrando 
o ano com um estoque total de 
145.604 vínculos ativos, segundo dados 
do Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (CAGED), do 
Ministério do Trabalho e Emprego, 
tratados pela Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico - SMDE. O 
resultado representa um crescimento 
de aproximadamente 4,3% em relação 
ao estoque inicial de 139.645 postos. 
O desempenho foi particularmente 

Saldo de  
empregos

expressivo nos meses de setembro 
(+978), novembro (+949) e março (+889), 
indicando picos de geração de emprego 
em períodos distintos do ano.

O segmento de alimentação foi o 
principal vetor da geração de vagas, 
respondendo por +2.891 postos formais 
no acumulado do ano. Outras atividades 
também se destacaram, como 
alojamento (928), transporte aéreo (614) 
e transporte terrestre (408),  reforçando 
a importância da cadeia produtiva do 
turismo na dinamização do mercado de 
trabalho.

Saldos de  
empregos formais 
Gráfico 16
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Saldos de  
empregos formais  
por setores 
Tabela 14
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